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Acreditação de instituições de 
educação superior: uma necessidade 

ou uma normatização

aris orosini oidori

atan no de arao

esumo:  s processos de acreditação na educação superior m sendo uma prtica apresentada em diersos 
pases ue uscam aaiar a uaidade dos diersos seriços ue são oerecidos em uma instituição 
de educação superior  presente artio usca anaisar o conteto da educação superior rasiei
ra no ue diz respeito ao desenoimento de aaiações suportadas peo istema aciona de 
Aaiação da ducação uperior A e as reações com o desenoimento de processos 
de acreditação tiizase de entreistas semiestruturadas com atores de auns pases ue em 
desenoendo a sistemtica de acreditação e com atores do rasi ue estão enoidos com os 
processos aaiatios am de uma reisão terica acerca da temtica pesuisada

aarascae: Acreditação Aaiação ducação superior

Accreditation of institutions of higher education: a necessity or a norming

Astract: Accreditation processes in ier education ae een presented a practice in seera countries 
tat see to eauate te uait o dierse serices tat are oered at an institution o ier 
education is artice aims to anaze te contet o raziian ier education it reard to te 
deeopment o assessments supported  te ationa auation stem o ier ducation 
A and reations it te deeopment o accreditation processes ere made semistruc
tured interies it actors rom some countries tat is deeopin te sstem o accreditation 
and it actors rom razi o are inoed it te eauation processes incudin a iterature 
reie aout te topic researced

e ords: Accreditation auation ier education
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Introdução
 presente artio  resutado de uma pesuisa desenoida peo rupo 

de esuisa em ducação e ncusão do entro niersitrio etodistaA 
ue tem como oetio anaisar o conteto da educação superior rasieira no 
ue diz respeito ao desenoimento de aaiações suportadas peo istema 
aciona de Aaiação da ducação uperior A e as reações com o 
desenoimento de processos de acreditação

om o oetio de trazer uma aordaem acerca da acreditação na duca
ção uperior oi reaizada uma reisão da iteratura onde oram pesuisados 
artios teses dissertações e iros de autores ue deatem o assunto Ainda 
anaisaramse entreistas reaizadas com pesuisadores e aaiadores nacio
nais e internacionais ue possuem eperincia com a temtica e ue puderam 
coaorar com a discussão em pauta

Acreditação: conceito
A acreditação é ¿gura presente em vários sistemas de Educação Superior 

no mundo e esta presença acontece deido aos moimentos de oaização e 
mercantiização do ensino ue impusionaram o aumento do nmero de insti
tuições priadas e a transormação da educação em necios A preocupação 
com a uaidade dos sistemas de educação das instituições de ensino e con
sequentemente da formação pro¿ssional produzida em seu bojo se tornaram 
parte primordia no deate da educação e isso eou nações e oernos a criar 
sistemas para supervisionar mecanismos de veri¿cação e comprovação da 
uaidade das nstituições de ducação uperior 

onorme as anises reaizadas da produção eistente nos principais meios 
de divulgação do conhecimento na área de educação, é possível veri¿car que o 
tema da acreditação tem maior discussão e apicação na uropa e nos stados 
nidos A a nião uropeia  conorme ricsen  o processo 
de acreditação oi um dos produtos da criação do espaço europeu de nsino 
uperior A criação desse idea suriu a partir da ecaração de oona de
terminando ue deeria aer uma padronização do nsino uperior ao ue se 
reere a currcuos e a orma de arantia da uaidade e tamm promoendo 
desocamentos de docentes e discentes dentro da nião uropeia ara eo 
e ias  os principais oetios do ratado de oona são:

 adotar um sistema ue permita a eitura ci dos eementos de cada 
sistema naciona e a comparação entre os diersos sistemas europeus 
de ensino superior impantando um modeo aseado em dois cicos: 
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raduação e psraduação ou na pratica um sistema de trs cicos 
  raduação mestrado e doutorado

 aciitar a moiidade de estudantes proessores pesuisadores e 
pessoa administratio estaeecer um sistema de crditos aduiridos 
por intermdio de cursos tradicionais ou na ida atia e estimuar o 
aprendizado durante toda a ida

 promoer a dimensão europeia no ensino superior e oranizar e es
timuar a cooperação europeia no domnio da arantia de uaidade 
p 

ssa mudança ez com ue ouesse a necessidade de arantir e atestar a 
qualidade do ensino com os mesmos parâmetros, veri¿cando os processos e 
a uaidade nos dierentes pases ue compunam a  ara isso em  
atras de assemeia da então ede uropeia pea uaidade do nsino u
perior oi criada a Associação uropeia pea uaidade no nsino uperior 
A ue tem como oetio promoer a cooperação europeia em matria 
de uaidade a entidade rene as principais ancias acreditadoras da  
A Ancia de Aaiação e Acreditação do nsino uperior As aencia 
acreditadora portuuesa uando se reere  importncia da A destaca 
que: “[...] inÀuência preponderante e estrutural de certos organismos europeus, 
como a A European Network for QualityAssurance in HigherEducation 
criados com a intenção de promoer o ainamento das prticas e dos sistemas 
de aaiação e arantia da uaidade  p  

m auns pases as ancias acreditadoras são eridas peos estados ão 
os casos da spana com a Ancia aciona de Aaiação de uaidade e 
Acreditação AA e rança com a Ancia de Aaiação da esuisa e do 
nsino uperior A  pases em ue o oerno não possui aencias 
acreditadoras e o ue acontece  uma reuamentação por ancias priadas 
ue atuam no credenciamento e acreditação na ducação uperior ão eem
pos dessa prtica a Aemana e am da nião uropeia os stados nidos 
da Amrica

os stados nidos o processo de acreditação tem uma tradição de mais de 
 anos  onseo para Acreditação do nsino uperior A  a insti
tuição ue reuamenta as ancias acreditadoras As ancias são distriudas 
por reas e por reiões istoricamente a criação de ancias acreditadoras ue 
certi¿cam a qualidade da educação superior partiu das próprias instituições mais 
tradicionais em resposta a tentatia dos oernos estaduais de intererirem nas 
uniersidades A 
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Ainda  o caso de ortua ue possui a Ancia de Aaiação e Acredi
tação do nsino uperior As instituda peo stado atras do ecreto
ei n  de  de noemro sta Ancia  uma undação de direito 
priado constituda por tempo indeterminado dotada de personaidade 
urdica e reconecida como de utiidade pica sta caracterstica cooca 
a Ancia numa condição de independncia no eerccio das suas compe
tências, sem prejuízo dos princípios orientadores ¿xados legalmente pelo 
stado ispone em: ttp:aesptptoueeaes Acessado 
em:  set 

De certa forma, a acreditação busca a qualidade e certi¿cação do Ensino 
uperior onorme euoima mainen e an  ea isa me
lhorar a con¿abilidade e imagem pública de uma organização ou um programa 
de raduação

ara ricsen  p  o credenciamento das instituições de ensino 
superior  a ormaização por parte de uma autoridade eitimada de processos 
e oertas das instituições ue correspondem a determinados padrões ara o 
autor o credenciamento pode serir para oetios distintos tais como:

 podese tratar de constatar a uaidade de instituições suas partes 
ofertas de estudos ou per¿s de conclusão, para:

 inormar candidatas e candidatos em como estudantes sore a un
cionaidade e a reação entre custo e enecio de oertas de estudos 
proteção ao consumidor

 possiiitar ao mercado de traao uma estimatia sore o aor de 
certi¿cados de rendimento acadêmico;

 asseurar ou aciitar o reconecimento de crditos e concusões em 
reações acadmicas interinstitucionais e no caso da transerncia 
de uma instituição de ensino superior a outra omentando assim a 
moiidade

- dar acesso a pro¿ssões.

Contudo o autor a¿rma que a acreditação e a avaliação tem aspectos seme
antes em rios pontos de ista pois amos são mecanismos ue audam a 
dianosticar a uaidade do sistema de ensino ntretanto  dierenças a serem 
consideradas nuanto a aaiação  um processo em ue o destinatrio do 
relatório avaliado é a instituição e essa o interpreta para ¿m de auto-monitora
mento no processo de acreditação o oetio do reatrio de credenciamento 
 inormar uma parcea da opinião pica 

ara ias orino  o processo de acreditação não deeria somente 
se limitar ao controle e a ¿scalização, veri¿cando a correspondência entre o 



Avaliação, Campinas; Sorocaba, SP,  v. 21, n. 3, p. 821-836, nov. 2016 82

Acreditação de instituições de educação superior: uma necessidade ou uma normatização

reaizado e o paneado ou ameado entre os insumos e os produtos A ua
idade da educação se d atras da construção socia com isso acreditação e 
aaiação deeriam ser processos dinmicos e construdos sociamente 

O autor ainda a¿rma que acreditação e avaliação possuem características 
distintas e deem ser entendidas como aspectos ue azem parte do mesmo 
enmeno reuação e autoreuação e ressata ue emora a tendncia 
atua sea de priieiarse o controe eterno deem ser aorizados os pro
cessos de aaiação e acreditação como orma da promoção de possiiidades

o campo da internacionaização da educação superior a acreditação entra 
como elemento de a¿rmação do modelo europeu de ensino. Segundo Leite e 
enro  um imperiaismo eneoente ue est constituindo a uropa 
como centro eemnico do conecimento e deiando a Amrica atina como 
centro suordinado uma ez ue as ancias acreditadoras uncionam com 
indicadores e padrões europeus ue por sua ez estão em consonncia com as 
normas norteamericanas destituindo caractersticas e aores ocais onorme 
eidenciado por eite e enro  p :  tais caractersticas do oca 
em oposição ao global ¿cam desperdiçadas e despedaçadas nos novos modelos 
de instituição trazidos peas aaiações acreditação e ranins internacionais 
no is do imperiaismo eneoente

araeamente a acreditação internaciona seundo ama  contm 
um conunto de eementos positios como a eistncia de padrões oais ue 
aciitam a moiidade acadmica uma maior oetiidade e neutraidade e 
uma contriuição maior para a comparaiidade dos neis de uaidade de 
instituições e proramas ntretanto o autor saienta ue muitas recomenda
ções do processo de acreditação não são acimente impantadas deido aos 
inmeros custos e por não se austarem acimente as instituições e aos sistemas 
superiores de educação

m ponto em comum para eite e ama  ue a acreditação sere como 
mecanismo para comparação e ranueamento entre as instituições de ensino 
superior. Em relação aos rankings, Leite e Genro (2011, p. 40) a¿rmam: 

m aris dias  e  de maio de  reaizouse o rum un
dia sore anins patrocinados pea nesco e anco undia s 
assuntos discutidos oram assistidos em tempo rea ara auees 
ue aominaam a ideia dos ranins e deendiam uma aaiação 

  imperiaismo eneoente imperiaismo em ersão repainada continua a eistir ua importncia 
cresce na medida em ue o capitaismo oa aança  noo imperiaismo carrea consio uma cadeia 
de aores ue são interreacionados e tm aranncia internaciona    
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participatia e não reuatria este seminrio oi um marco para a 
internacionaização da educação superior um marco para entender 
que as classi¿cações de IES estão a valer dinheiro.

Os rankings podem ser facilmente questionados cienti¿camente, uma vez 
ue seus indicadores não são caramente estaeecidos o peso dos mesmos  
aritrrio e ariam de ano para ano o entanto são utiizados como reerncia 
de maretin das  ue acançam posições entre as primeiras coocadas s 
ranins se nutrem de inormações e estatsticas de atores oais como anco 
undia e a nesco enuanto  as cincias iiomtrica undamentam 
os mtodos e as randes ases de dados de puicações como o  e a e o 
cience aorecem o acesso democrtico aos seus ancos de dados  
GENRO, 2011).  No ¿nal do processo vence as IES e os países de língua ingle
sa nua em ue mais se puica no mundo  resutado disso  ue sempre 
as mesmas instituições norte-americanas ¿guram entre as primeiras colocadas 
de todos os ranins

Acreditação na América Latina
 processo de acreditação das  acontece em rios pases atinos como 

ico ie omia e Arentina Ainda na Amrica eiste a ede de 
Ancias acionais de Acreditação AA o sistema A e a ede 
eroAmericana para Acreditação da uaidade da ducação uperior A
 undada em maio de  em uenos Aires 

A A  uma rede independente do estado ue unciona como meca
nismo de interação das ancias nacionais de acreditação e aaiação ara 
antos  p  a A:

 suriu com o propsito de aciitar a participação das ancias e 
oranismos de Aaiação e Acreditação dos pases memros por meio 
de intercmio e de cooperação em matria de ducação uperior 
ossui uma estrutura oranizaciona orizonta o ue caracteriza o 
traao em rede com a proposta de se tornar um ecuo de intera
ção entre os pases sendo uma estratia para disseminar repostas 
comuns, conjuntas e coordenadas acerca dos desa¿os da Educação 
uperior diante do processo de oaização

 pases da Amrica atina ue possuem ancias acreditadoras e ue se 
encontra em uma reaidade semeante com a rasieira como a Arentina a 
omia a enezuea e o ico
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o caso arentino a omissão aciona de Aaiação e Acreditação ni
ersitria A  a aencia acreditadora seu uncionamento acontece no 
mesmo modeo espano onde a aencia  de responsaiidade do estado

ara iscornia  a A se constitui como instrumento discipina
dor de coação e de ioação da autonomia uniersitria ara ee a acreditação 
surgiu na Argentina com a ¿nalidade de impor políticas governamentais, como 
modi¿cação curricular e restrição ao ingresso, e os critérios da acreditação 
acaam tratando a educação superior como uma mercadoria a ser oerecida 
no mercado

a omia e na enezuea o processo de acreditação  controado peos 
estados As aencias estatais omissão aciona de Acreditação A da 
omia e o istema de Aaiação e Acreditação das niersidades acio
nais A da enezuea são as responseis peo credenciamento e processo 
de acreditação os dois pases o processo se d de orma não oriatria 
entretanto, algumas medidas governamentais em relação ao ¿nanciamento 
da educação superior estão iadas ao ato da  estarem ou não acreditadas 
AA et a 

o ico a acreditação est a caro do onseo para a Acreditação da 
ducação uperior A instituição coneniada pea ecretaria de du
cação ica para reconecer as ancias acreditadoras de  proramas e 
cursos eundo spinosa  p  a acreditação no ico tamm est 
vinculada com o ¿nanciamento da educação superior.

El ¿nanciamiento adicional para las instituciones se está articulan
do com a acreditacin de sus proramas por o ue a eauacin 
eterna reaizada por os  o por oranismos acreditados por 
 onseo aciona para a auacin de a ducacin uperior 
A.C. (COPAES), se está amarrando al resultado del ¿nanciamiento 
uernamenta o ue est enerando una tendncia adecuacionaista 
a os reuisitos  parmetros de a eauacin 

Em todos os modelos apresentados ¿ca evidente o caráter de regulação da 
acreditação ue aparece como orma não oriatria na maioria dos pases 
Entretanto, os governos vinculam políticas de ¿nanciamento para a Educação 
uperior com o ato das instituições estarem acreditadas orçandoas a recor
rerem ao credenciamento

e usarmos como ase os sistemas atinos de acreditação e incuarmos as 
políticas de ¿nanciamento ao fato das IES estarem ou não acreditadas, haverá 
uma maior inestão de recursos nas instituições acreditadas aumentando assim 
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provavelmente o volume de produção cienti¿ca e consequentemente a possibi
idade de meores posições em ranins e destaue internaciona

O Brasil e a Acreditação
o rasi o sistema de aaiação da ducação uperior passou por inmeras 

modi¿cações durante o ¿nal do século XX e o inicio do século XXI. O gover
no edera em desenoendo processos de aaiação não aendo nenum 
tipo sea pico ou priado de uma ancia acreditadora no as uem az 
a reuamentação do sistema  o prprio oerno

sta reuamentação  aimentada peo modeo atua da aaiação intitu
ado de istema aciona de Aaiação da ducação uperior A ue 
oi institudo pea ei  A  e emora tena receido 
iniciamente aumas criticas deido a ser um sistema competamente die
rente do ue era desenoido em anos anteriores se mostrou como a orma 
dentre todas as ue aiam sido desenoidas a ue meor compreende as 
IES e suas especi¿cidades e diferenças. Segundo Polidori (2009, p. 445): “É 
importante eidenciar ue o A usca reconecer a diersidade do siste
ma de educação superior do pas respeitar a identidade a missão e a istria 
das  entender ue essas deem ser aaiadas oamente e ainda uscar a 
continuidade do processo aaiatio

 A em sua essncia permite ue a aaiação no sistema de nsino 
uperior do rasi aconteça de uma maneira em ue a instituição aaiada 
diaoue e participe do mecanismo de aaiação A aaiação do A  
desenoida peo inistrio da ducação atras do nstituto aciona de 
studos e esuisas ducacionais Ansio eieira  e est diidida em trs 
piares compreendidos por autoaaiação e aaiação eterna caracterizando
se como aaiação instituciona ou aaiação das  aaiação dos cursos de 
raduação e aaiação dos estudantes atras do ame aciona de esempe
no de studantes A st diisão arante ue seam considerados os 
aspectos indiiduais de cada  pois cada piar se diere de instituição para 
instituição  

s resutados deste processo susidiam a reuação e superisão da educação 
superior que ¿cam a cargo da Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação 
uperior  do inistrio da ducação A  oi criada a partir do 
ecreto ei   e uma das suas principais atriuições ocaizase no 
desenoimento de ações de paneamento e coordenação das instaações de 
 priadas e a oerta de cursos de raduação em reas estratias 
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o caso rasieiro a acreditação se ocorrer deer considerar a eistncia 
de um sistema de aaiação  consoidado este caso o processo de acre
ditação se caracterizar em um mecanismo de reuação tendo ue traaar 
unto com o A sistema impantado por ei ue asseura a uaidade do 
ensino superior 

onorme arues  não tem como aer um modeo nico de 
avaliação para ser aplicado em qualquer país. É preciso considerar a realidade 
cultural, política e social, bem como os aspectos que facilitam ou di¿cultam 
a sua impantação 

Outros autores que rea¿rmam a importância de ressaltar os aspectos próprios 
de cada sistema de educação são oaentura e aomar  dizendo ue a 
uniersidade tem ue promoer modeos dierenciados de atiidade docente 
de forma que valorize as competências especi¿cas de cada grupo, garantindo 
uma mnima uaidade em cada modeo

A posse criação do nstituto aciona de uperisão e Aaiação da 
ducação uperior A atras do proeto de ei  A 
 ue pre a criação do instituto para a superisão e aaiação do ensino 
superior brasileiro no qual ¿caria responsável pela avaliação e certi¿cação, dos 
cursos e das instituições de ensino rasieiras are a possiiidade do modeo de 
acreditação ser inserido na prtica aaiatia do sistema de educação superior 
do pas o art  inciso  do proeto de ei consta ue  competncia do 
A acreditar instituições superiores e cursos de raduação

este sentido a acreditação proposta peo A deer ear em con
sideração os aspectos nacionais e reionais reerente s caractersticas cutu
rais sociais e poticas nas prticas desenoidas em cada instituição e não 
somente realizar uma veri¿cação de cumprimentos de requisitos mínimos para 
otenção da uaidade impostos por atores eternos como redes de acreditação 
ou ancias internacionais

 modeo proposto peo proeto de ei do A  uma acreditação a
cutatia aonde as  interessadas em reaizarem o processo de acreditação 
ariam a soicitação para participar do mesmo sse mecanismo indicar a 
dierenciação de  por meio da concessão de um seo de uaidade Ainda 
a emenda n  da comissão de educação da cmara dos deputados ue cria o 
parágrafo 3º, do Art 3º do projeto de lei do INSAES, de¿ne que a acreditação 
não  condicionante para a oerta de educação superior no sistema edera de 
ensino

endo em ista esta reação estaeecida entre os processos aaiatios e o 
de acreditação  posse reaizar anises no sentido de conecer ormas de 
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utiizar a ampa eperincia do rasi na temtica de aaiação e a inserção de 
um sistema de acreditação rasieira caracterizandose como um modeo ue 
considere os  eistentes atuantes e em sucedidos e a necessidade rasiei
ra numa perspectia de anise ue considere a necessidade de impantação 
devido à quali¿cação da educação superior ou somente uma normatização de 
eincia mundia

o entanto  importante estar atento ao ato de ue acreditar instituições 
ue  soreram processos aaiatios riorosos como o A seriria para 
aer uma dierenciação entre as instituições de ensino superior e produzir uma 
padronização com outros modeos de ensino ta como o europeu ortaecendo 
os tão uestioneis ranins na ducação uperior eundo eite e enro 
 p :

As  estão aocitadas por esta estrutura iantesca e articuada 
ue enoa tamm os acadmicos tcnicos e estudantes o pano 
da aocitose se introduzem as aaiações e processos de acreditação 
e se aceitam as mudanças curricuares das competncias  en
meno atine o ne oca  paradoo se estaeece  o aocitado 
desea aocitar este ne o oca situado na ase da estrutura 
ierruica as  e os acadmicos docentes e pesuisadores 
estão a oar para uma posição de destaue no rande mercado da 
internacionaização

Leite e Genro (2011) ainda diz que a classi¿cação das IES nos rankings 
internacionais de ducação uperior est a aer dineiro oderia estar rea
cionado  criação do A e o seu modeo de acreditação com a incusão 
das  rasieiras no modeo de acreditação internaciona e conseuentemente 
uma meor coocação nos ranins

s ranins assim como a acreditação se utiizam de indicadores criados 
one da reaidade rasieira ees tratam e transormam a educação em uma 
orma de mercadoria

A visão de alguns atores dos processos avalativos
o desenoimento desta pesuisa oram reaizadas entreistas com im

portantes pesuisadores e atores da ducação uperior rasieira e mundia 
com o intuito de uestionar sore os modeos de acreditação e aaiação nos 
dierentes sistemas de educação

Atras das entreistas oi posse destacar auns tpicos importantes para 
a discussão e desenoimento do traao ara o r os aria assarini 
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memro do inistrio da ducação do ruuai as conseuncias da impan
tação de um sistema de acreditação da educação superior para o sistema de 
educação de um pas seria a introdução de um conceito de uaidade azendo 
ue as  atras dos indicadores perceessem seus pontos ortes e racos e 
com isso eaoram panos de desenoimento estratico Am deste ponto 
o oerno contaria com a inormação sore a situação da oerta da educação 
superior do pas e eaoraria panos de desenoimento e conseuncias

o desenoimento das entreistas uando uestionados reerentes a 
eperincias de acreditação internaciona rande parte dos entreistados men
cionou o sistema Arcuu

 Arcuu  um sistema de acreditação de cursos de raduação desenoido 
atras de um acordo peos inistros da ducação dos pases ue azem parte 
do ercosu  e omooado pea      sistema respeita 
as eisações ientes de cada pas e a autonomia uniersitria das  e  
erenciado pea ede de Ancias acionais de Acreditação AA

ara uzana cerz unetto oordenadoraera de Aaiação dos 
ursos de raduação e nstituições de nsino uperior do  o sistema 
de acreditação  est impantado no rasi atras do sistema Arcuu  
rasi participa do processo desenoido pea AA atras do  a 
ressata ainda ue a acreditação  ountaria e ue a aaiação eterna  um 
marco centra no processo de acreditação eundo a entreistada  cursos de 
raduação oram acreditados no ano de  s dipomas acreditados serão 
aceitos nos pases participantes do sistema promoendo assim a moiidade 
acadmica na reião

ecentemente o inistro da ducação do rasi assinou a ortaria   
de  A  ue atriui o seo de uaidade acreditação 
aos cursos de aronomia aruitetura medicina eterinria e enenaria no 
sistema Arcusu A ortaria eidencia ue o oetio do reconecimento destes 
cursos  interar os pases para o desenoimento educaciona econmico 
socia potico e cutura 

 sistema Arcusu pode ser isto como um pioto do processo de acreditação 
no rasi uma ez ue poucos cursos de raduação oram acreditados no pas
  ercado omum do u ercosu  uma união aduaneira entre pases da Amrica do u oi 

estaeecido em  peo ratado de Assunção entre rasi Arentina ruuai e arauaiom a 
sada do arauai em uno de  peo decisão do oco ao impeacment sorido por ernando uo 
o oco adotou a enezuea como memro do ercosu sendo assim restaeecida a democracia no 
arauai em ari de  oo ota a azer parte do oco Am destes pases ue são os stados 
enos o oco possui cinco stados Associados: a oia o ie o eru a omia e o uador 
ão stados seradores: o ico e a oa endia ispone em: ttp:ptiipediaorii
orta:ercosu Acessado em  set 
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ara o roessor outor Aerto Amara residente do onseo de Admi
nistração da A parece aer na acreditação internaciona uma tendncia 
de ue as  prestem contas em detrimento da meoria da uaidade o ue 
traduz em certo modo, alguma falta de con¿ança nas instituições.

 roessor tamm az um reato sore a eperincia portuuesa no pro
cesso de acreditação idenciando ue a A  uma ancia independente 
em reação ao oerno e as instituições de ensino superior ue o oerno não 
pode intererir nas decisões da ancia no ue se reere s acreditações e ue 
ao mesmo tempo nenum noo curso pode ser iniciado sem uma acreditação 
pria da ancia

A outora ermosinda area e o proessor rnesto ominuez amos da 
niersidade da epuica do ruuai acreditam ue o sistema de acreditação 
da educação superior traz reconecimento pico e transparncia no ue se 
reere a meora de uaidade do sistema de ensino Ainda para a proessora 
area no processo de acreditação as instituições deem autoaaiarse e or
muar estratias de meora e isto impica em um compromisso de todas as 
eseras acadmicas com a estão continua da uaidade

ara uio ernandez da comissão de acreditação do  a 
acreditação tem ponto positio e neatio ositio seria ustamente a preocu
pação com a uaidade e neatio seria uando acreditação impusiona uma 
uniormização entre as instituições de ensino superior distorcendo as missões 
especi¿cas de cada IES para aportar um tipo único de instituição.

ntretanto o proessor acredita ue  imposse uma  passar por um 
processo de acreditação e não compreender meor seus pontos racos e pontos 
ortes e com isso desenoer prioridades e panos de ações de correção

Ainda para Claudia Maf¿ni Griboski, Diretora de Avaliação da Educação 
Superior do INEP, no âmbito internacional a acreditação promove um certi¿cado 
de uaidade ue eea o curso ou a  a um patamar de euiparação de ua
idade com cursos de outros pases ara a diretora o impacto da impementação 
de um sistema de acreditação no amiente da educação superior rasieira seria 
trazer aciidades  competitiidade internaciona e conseuentemente ene
cios a estudantes e  principamente a moiidade acadmica e inserção no 
processo de internacionaização

A proessora ra ades ereza ei da niersidade edera de anta 
aria acredita ue  uma uestão de tempo para a impantação de um processo 
de acreditação no rasi e enatiza ue o empoderamento das  por meio do 
conecimento de suas potenciaidades possa promoer e consoidar uma cutura 
de uaidade no amiente da educação superior rasieira
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ara a proessora d enise eite da niersidade edera do io ran
de do u um uturo processo de acreditação no rasi s seria posse se a 
acreditação iesse a ser um processo independente autnomo adeuando aos 
contextos e modelos de IES, suas ¿nalidades e missão.

Conclusão
A acreditação em ocorrendo  aum tempo nos stados nidos e mais 

recentemente nos pases da uropa Ainda  outras eperincias diundidas 
na Amrica atina atras do desenoimento do sistema Arcusu onde par
ticipam os pases ue ormam o ercosu incuindo o rasi sta eperincia 
para o rasi em permitindo o desenoimento de um processo de acreditação 
ue utrapassa a ase do A 

mora esta sea uma eperincia importante e rica para o pas o acance 
dos cursos de raduação ainda encontrase imitado tendo em ista ue somen
te aumas reas participam do sistema m  participaram do processo 
somente  cursos

É importante evidenciar que o Brasil tem como elemento norteador dos 
processos avaliativos para ¿ns de regulação e supervisão do sistema de educa
ção superior o A omo  oi eidenciado emora o sistema ena se 
adeuando e atuaizando com a impantação de indicadores de uaidade para 
¿ns de regulação, conceitualmente, não é considerado um sistema de acreditação 
e sim um sistema de aaiação ue usca o respeito pea diersidade das  e 
procura desenoer uma prtica de aaiação participatia e por conseuinte 
emancipatria AA A  

o entanto emora esta sea a reaidade o processo de acreditação parece 
estar ampiando o seu espectro e at o mesmo o rasi apresentando num 
primeiro momento caractersticas adersas ao sistema de acreditação em 
participando através do sistema Arcu-sul. Estas características adversas ¿cam 
por conta da eistncia do istema atua de aaiação ue  desenoido no pas 
A e ue sere de ase para os processos de reuação e superisão do 
sistema edera de educação superior não possuir como oetio e nem preer 
como consequência, o ato de acreditação no ¿nal de seu processo. 

aez o ue possa estar se apresentando em termos mundiais  ue a 
acreditação da educação superior est acançando um espaço necessrio para 
¿ns de dar o suporte às ações acadêmicas, sociais e inclusive, econômicas das 

  sistema edera de educação superior rasieiro compreende as instituições ederais e priadas de 
ensino superior
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nstituições de ducação uperior e suas sociedades  ue se pode uestio
nar  a orma de como este processo est ocorrendo seria para atender a uma 
necessidade da reaidade da educação superior ou somente para normatizar 
auio ue em acontecendo em outros pases e se o rasi não emarcar 
nesta perde o trem da istria u seria posse se manter nesta estrada sem 
esta normatização

 importante a eidenciar  ue atendendo tanto a um processo de acredi
tação como de aaiação o ue dee ser considerado  se a educação ue est 
sendo ofertada na formação de futuros pro¿ssionais de todas as áreas que o 
mundo do traao precisa  de uaidade uaidade esta ue muitas ezes  
uestionada pois como se sae depende muito de seus oetios e se o oetio 
do Brasil é formar pro¿ssionais que tenham condições de atender a diversidade 
rasieira e acompanar o seu desenoimento econmico e socia e o sistema 
de aaiação estier atendendo staria o pas necessitando apicação de um 
sistema de acreditação u uscase somente uma normatização
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